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RESUMO

Objetivo: Este estudo identifi cou prevalências e fatores associados ao uso de bebidas alcoólicas entre 
estudantes adolescentes no município de Soure, Pará, norte do Brasil. Materiais e métodos: Neste 
estudo transversal, 736 estudantes adolescentes, oriundos de escolas públicas de ensino médio, 
forneceram informações por meio de formulário estruturado. Os testes Qui-quadrado e Odds Ratio foram 
usados para identifi car os fatores associados ao uso de bebidas alcoólicas. Resultados: No total, 376 
(51,1%) adolescentes informaram ter usado bebida alcoólica na vida e outros 166 (22,6%) afi rmaram 
ter usado frequentemente nos últimos 30 dias. Cerveja, cachaça e misturas de frutas com cachaça 
foram as bebidas alcoólicas utilizadas na última vez de consumo. O uso de substâncias psicoativas 
pelos pais ou responsáveis e amigos (todos ou a maioria deles) foram os fatores associados ao uso 
na vida e nos últimos 30 dias, sendo idade > 16 anos também associado ao uso nos últimos 30 dias. 
Conclusões: As elevadas prevalências de uso de bebidas alcoólicas e a associação com uso de 
substâncias psicoativas por pais e amigos indicam um cenário preocupante, no qual há necessidade 
urgente de ações para prevenção e controle de uso dessas substâncias em Soure.
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ABSTRACT

Objective: This study identifi ed the prevalence and factors associated with the use of alcoholic beverages 
among adolescent students in the city of Soure, Pará, northern Brazil. Material and methods: In this 
cross-sectional study, 736 adolescent students from public high schools provided information through 
a structured form. Chi-square and Odds Ratio tests were used to identify factors associated with 
alcohol use. Results: In total, 376 (51.1%) adolescents reported having used alcohol in their lifetime 
and another 166 (22.6%) reported having used it frequently in the last 30 days. Beer, cachaça, and 
mixtures of fruit and cachaça were the alcoholic beverages used in the last consumption period. The 
use of psychoactive substances by parents or guardians and friends (all or most of them) were the 
factors associated with use in life and the last 30 days, with age > 16 years also associated with use 
in the last 30 days. Conclusions: The high prevalence of alcohol use and the association with the use 
of psychoactive substances by parents and friends indicate a worrying scenario, in which there is an 
urgent need for actions to prevent and control the use of psychotropic drugs in the city of Soure.

Keywords: Public Health, Adolescents, Psychoactive Substances.

INTRODUÇÃO

A adolescência é uma fase da vida humana marcada por transformações físicas, psíquicas e 
sociais1,2. Nesse período, o desenvolvimento de competências pessoais e interpessoais, assim como 
a aquisição de habilidades tanto para atuar e como para tomar decisões, marcam as trajetórias de 
vida de cada indivíduo e defi nem as habilidades, os riscos e as fragilidades1,3,4. Nesse sentido, o 
uso de substâncias psicoativas é um dos fatores que prejudicam o desenvolvimento saudável dos 
adolescentes, tanto no âmbito físico quanto psicossocial4,5.

Apesar de venda proibida a menores de 18 anos, o álcool é a substância psicoativa mais 
consumida entre adolescentes no Brasil6,7. Esse fato pode estar relacionado com a curiosidade, a falta 
de fi scalização, a pouca importância dada ao assunto, a convivência social permissiva e incentivadora 
ao uso de álcool, e a ideia sugestiva de prazer8. O consumo antes dos 16 anos pode aumentar 
signifi cativamente o risco de uso abusivo de álcool na idade adulta, em ambos os sexos8,9. Somado 
a isso, o uso precoce e abusivo do álcool tem sido associado ao desenvolvimento de problemas de 
saúde, econômicos e socioculturais, como ocorrência e morte por doenças crônicas não transmissíveis, 
episódios de violência (incluindo abuso e estupro), acidentes de trânsito, aquisição e transmissão 
de infecções sexualmente transmissíveis, ocorrência de gravidez não planejada, evasão escolar, e 
desemprego10-12.

No levantamento sobre o uso de substâncias psicoativas entre estudantes na educação básica 
de escolas públicas e privadas no Distrito Federal e nas 26 capitais brasileiras, as prevalências de uso 
de álcool na vida e nos últimos 30 dias foram 60,5% e 21,1%, respectivamente6. Entretanto, essas 
taxas podem variar de acordo com a metodologia empregada para mensuração, a localidade onde 
foi feito o levantamento e, principalmente, a amostra populacional analisada. No norte do Brasil, há 
poucos estudos sobre o uso de álcool entre adolescentes. Nos municípios de Belém, Bragança e 
Santarém, as prevalências de uso de álcool na vida foram 52,1%, 35,7% e 30,7%, respectivamente. 
Já as prevalências de uso de álcool nos últimos 30 dias nesses três municípios paraenses foram 
13,1%, 50,7% e 17,6%, respectivamente2,6,13. Em Bragança e Santarém, os registros de acesso dos 
adolescentes às bebidas alcoólicas ocorreram em festas, junto aos amigos e familiares, comprando no 
mercado, bar ou supermercado e em casa2,13.  

De forma geral, o uso de álcool entre adolescentes tem sido associado a múltiplos fatores, como 
pessoais (idade, sexo, confl itos e curiosidade), ambientais (disponibilidade de recursos, facilidade 
de acesso, infl uência de amigos e oportunidades) e familiares (uso e incentivo de pais e familiares, 
transtornos e problemas emocionais) em diversos estudos epidemiológicos, indicando a necessidade e 
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a adaptação das estratégias de prevenção direcionadas à adolescência2,14-18. Nesse sentido, a escola 
pode fi gurar como local de identifi cação e de implementação de ações para controle e prevenção 
do uso de álcool e outras substâncias psicoativas2. Desse modo, considerando o potencial risco dos 
adolescentes paras aquisição de hábitos que podem prejudicar à saúde e a escassez de informações 
sobre o cenário epidemiológico sobre o uso de substâncias psicoativas no norte do Brasil, justifi ca-se 
a necessidade de identifi car a prevalência do uso de bebidas alcoólicas entre estudantes adolescentes 
no município de Soure, bem como possíveis fatores associados ao uso.

MATERIAIS E MÉTODOS

Este estudo foi realizado no município de Soure, Pará, norte do Brasil (Figura 1). Nesse município 
há cerca de 25 mil habitantes e as principais atividades econômicas são: a pecuária, a agricultura, a 
pesca, a mineração do caranguejo e o turismo19. Além disso, Soure apresenta indicadores preocupantes 
em nas áreas de educação, saúde, economia e segurança, tais como: alto índice de analfabetismo entre 
pessoas com 15 anos ou mais (23,1%), baixa taxa de adolescentes no ensino médio (25,3%), baixíssima 
frequência de pessoas com ensino superior completo (3,7%), alta taxa de gravidez na adolescência 
(38,2% dos nascimentos notifi cados), alta taxa de mortalidade infantil (28 por mil habitantes), elevada 
taxa de mortalidade materna (254 por 100 mil habitantes), alta taxa de homicídios de jovens (49,24 
por 100 mil jovens), baixa proporção de cobertura da estratégia saúde da família (24,7 por 100 mil 
habitantes) e elevada taxa populacional na extrema pobreza (36,7%)20. 

De acordo com o Relatório Analítico do Marajó21, esses indicadores registrados em Soure são 
semelhantes aos encontrados nos outros 15 municípios do Arquipélago do Marajó, evidenciando a 
elevada vulnerabilidade da população residente nessa região do Pará. Problemas socioeconômicos, 
como trabalho informal, prostituição, furto, abuso e dependência de substâncias psicoativas, tráfi co 
de drogas e doenças vinculadas a esses problemas, também têm sido registrados nos rios e nas 
comunidades ribeirinhas localizadas no Arquipélago do Marajó22-25. 

Figura 1. Localização geográfi ca do município de Soure, Pará (PA), norte do Brasil.

Neste estudo transversal, informações, quantitativa e qualitativa, foram fornecidas voluntariamente 
por adolescentes matriculados em turmas do ensino médio das três escolas no município de Soure. 
Cada uma das turmas foi visitada somente uma vez. Em cada visita, os objetivos da pesquisa foram 
explicados e os estudantes foram convidados a participarem por meio do preenchimento de formulário 
epidemiológico. Os critérios de inclusão foram: ter idade de 10 a 19 anos25, estar presente na escola 
durante a visita da equipe do estudo, e preencher e entregar o formulário epidemiológico. Todos os 
estudantes com idade não contida nessa faixa etária ou ausentes da sala de aula no momento da visita 
foram excluídos. A coleta das informações ocorreu de quatro a 29 de novembro de 2019.

Um formulário de autopreenchimento, sem identifi cação pessoal, foi utilizado para coleta 
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de informações dos estudantes adolescentes. Esse instrumento foi empregado em outros estudos 
epidemiológicos1,24,26 e continha interrogações quanto à idade, sexo, realização de atividade remunerada 
em paralelo aos estudos, estado civil dos pais/responsáveis, participação dos pais/responsáveis na vida 
escolar, renda familiar dos pais/responsáveis, orientação familiar sobre o uso de substâncias psicoativas, 
envolvimento em confl itos com a família ou núcleo de convivência, uso de bebidas alcoólicas na vida, 
uso frequente de bebidas alcoólicas nos últimos trinta dias, ocorrência de binge drinking (episódio de 
uso excessivo de álcool) nos últimos 30 dias, idade que usou de bebida alcoólica pela primeira vez na 
vida, descrição da bebida consumida na última vez, pais utilizavam substâncias psicoativas (licitas e/
ou ilícitas), amigos utilizavam substâncias psicoativas (licitas e/ou ilícitas), e quantos amigos utilizavam 
substâncias psicoativas (licitas e/ou ilícitas). A confi abilidade das informações foi feita através de uma 
indagação relacionada ao uso de droga fi ctícia (“Você já tomou chá da droga chamada de Kripto?”). 
Todos os participantes que relataram utilizar essa droga fi ctícia foram excluídos do estudo. Essa foi 
a forma utilizada para buscar a identifi cação e a exclusão de adolescentes que estavam fornecendo 
informações inverídicas ao estudo.

Além disso, o uso de bebidas alcoólicas foi classifi cado de duas formas distintas: uso na vida e 
uso frequente. A primeira forma considerou o uso de bebidas alcoólicas por algumas vezes na vida e a 
interrupção defi nitiva desse consumo. Por outro lado, todo adolescente que consumiu alguma bebida 
alcoólica por no mínimo duas vezes por semana, ao longo dos últimos 30 dias, foi considerado como 
uso frequente1. Neste estudo, houve também investigação sobre binge drinking, o qual foi considerado 
como a ingestão de cinco ou mais doses de álcool na mesma ocasião14. 

Todos as informações coletadas foram introduzidas em planilhas do Excel (Microsoft Corporation, 
Redmond WA, USA) e convertidas para o programa estatístico BioEstat. Intervalos de confi ança de 
95% (IC 95%) foram calculados para estimar as prevalências de uso de bebidas alcoólicas. O uso de 
bebidas alcoólicas foi considerado o desfecho, identifi cado através das respostas às questões “Você 
usou alguma bebida alcoólica durante sua vida?” e “Você usou frequentemente bebidas alcoólicas nos 
últimos 30 dias?”. O teste do qui-quadrado foi utilizado para comparar variáveis e determinar valor-p 
(p). Odds Ratio (OR) e IC 95% foram utilizados como medidas da força da associação entre uso de 
bebidas alcoólicas (desfecho) e variáveis independentes (potenciais fatores). O valor de probabilidade 
(valor-p) < 0,05 foi considerado signifi cativo em todas as análises. Todas as análises estatísticas foram 
conduzidas no programa BioEstat 5.0 para Windows27. Por fi m, este estudo foi aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa com Seres Humanos do Instituto de Ciências da Saúde da Universidade Federal 
do Pará, Brasil (CAAE 0103.0.073.000-10; Parecer Nº 147/10).

RESULTADOS

Em 2019, 1.082 estudantes foram matriculados em turmas de ensino médio nas três escolas 
do município de Soure, Pará. No total, 838 estudantes preencheram e entregaram os formulários 
epidemiológicos. Entretanto, 102 estudantes foram excluídos do estudo: 94 por apresentarem idade igual 
ou superior a 20 anos e oito estudantes por reportarem o uso de droga fi ctícia no teste confi abilidade. 
Além disso, outros 244 estudantes não quiseram participar ou não estavam presentes nas escolas nas 
datas agendadas para a coleta de informações, consequentemente, não foram incluídos. Desse modo, 
este estudo foi composto por informações fornecidas por 736 estudantes adolescentes (68,02% do total).

Nessa amostra de adolescentes, a idade média foi 15,2 anos (desvio padrão (DP) = ± 1,8).  A 
maioria deles era do sexo feminino (53,7%), tinha idade de 14 a 16 anos (53,0%), estudava no turno 
da manhã (75,7%), tinha pais casados (67,7%) e com baixa renda mensal (até 1 salário = R$ 998,00) 
(71,9%), e alguns deles relataram a necessidade de estudar e trabalhar (25,5%) (Tabela 1). Além 
disso, alguns adolescentes afi rmaram a participação contínua (sempre) dos pais ou responsáveis na 
vida escolar (31,1%), e que conversavam sobre o uso de substâncias psicoativas (44,3%). Sendo 
que, os participantes também relataram que a maioria dos pais ou responsáveis não usava substância 
psicoativa (lícita e/ou ilícita) (56,0%). Por outro lado, os adolescentes registraram que a maioria ou 
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todos os seus amigos usavam substância psicoativa (lícita e/ou ilícita) (28,3%). O não envolvimento em 
confl itos também foi uma característica comumente relatada pelos adolescentes (68,8%) (Tabela 1). 

No total, 542 (73,6%) dos adolescentes relataram o uso de bebidas alcoólicas, dentre os 
quais 376 (51,1%) informaram já ter usado alguma bebida alcoólica, pelo menos uma vez, na vida e 
outros 166 (22,6%) relataram ter usado frequentemente alguma bebida alcoólica nos últimos 30 dias. 
Respectivamente para cada um desses grupos, a idade média do 1º uso de bebidas alcoólicas foi 15,3 
anos (DP = ± 1.9) e 14,1 anos (DP = ± 1.5). A cerveja (60,8%), a cachaça (21,1%) e as misturas de frutas 
com cachaça (18,1%) foram as bebidas alcoólicas utilizadas na última vez de consumo. A ocorrência de 
binge drinking nos últimos 30 dias foi relatada pelos 107 (64,5%) adolescentes. Alguns adolescentes 
também relataram o uso combinado de bebida alcoólica com outras substâncias psicoativas, como 
tabaco e maconha (Tabela 2). 

Tabela 1. Características dos adolescentes estudantes no município de Soure, Pará, norte do Brasil.

* Últimos 12 meses.
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Tabela 2. Prevalências de uso de bebidas alcoólicas e uso combinado com outras substâncias psicoativas por 
adolescentes estudantes no município de Soure, Pará, norte do Brasil.

*Últimos 30 dias.

A análise estatística identifi cou os fatores associados ao uso de bebidas alcoólicas. O uso de 
substâncias psicoativas pelos pais ou responsáveis e amigos (todos ou a maioria deles) foram os 
fatores associados ao uso na vida (Tabela 3). Esses mesmos três fatores e “ter mais de 16 anos” foram 
associados ao uso frequente de bebidas alcoólicas por adolescentes (Tabela 4).

Tabela 3. Fatores associados ao uso na vida de bebidas alcoólicas entre estudantes adolescentes no município 
de Soure, Pará, norte do Brasil.

* Últimos 12 meses; ** Valor-p.

O fator mais fortemente associado ao uso na vida e ao uso frequente de bebidas alcoólicas foi “Pais 
ou responsáveis usam substância psicoativa” (OR = 4,24 e OR = 2,85, Tabelas 3 e 4, respectivamente). 
O uso de bebidas alcoólicas, tanto na vida como nos últimos 30 dias, não foi associado às variáveis 
sexo, turno de estudo, estudar e trabalhar, estado civil dos pais, participação dos pais na vida escolar 
dos adolescentes, conversa com pais/responsáveis sobre uso de substâncias psicoativas, renda 
familiar mensal, estrutura familiar, e envolvimento em confl itos.
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Tabela 4. Fatores associados ao uso frequente de bebidas alcoólicas entre estudantes adolescentes no município 
de Soure, Pará, norte do Brasil.

* Últimos 12 meses; **Valor-p.

DISCUSSÃO

Este estudo identifi cou prevalências e fatores associados de uso de bebidas alcoólicas entre 
estudantes adolescentes no município de Soure. No geral, esses achados são importantes para a 
promoção da saúde de crianças, adolescentes e jovens nesse município paraense e de outros com 
características semelhantes. Estratégias e políticas para prevenção ao uso de bebidas alcoólicas e 
outras substâncias psicoativas podem e devem ser empregadas para minimizar ou eliminar o impacto 
negativo na vida das pessoas. 

Dentre as substâncias psicoativas, o álcool, aqui representado pelas bebidas alcoólicas, tem 
sido indicado como a droga mais consumida em diversos estudos conduzidos no Brasil, principalmente 
entre adolescentes e jovens adultos10,16,18. Neste estudo, as prevalências de uso de bebidas alcoólicas 
na vida (51,1%) e nos últimos 30 dias (22,6%) foram elevadas, porém ainda estão dentro da variação 
de uso de álcool registradas no levantamento nacional com estudantes da educação básica no Brasil 
(uso na vida: de 30,7 a 60,5%; uso nos últimos 30 dias: de 13,1 a 50,7%)10, e em estudos conduzidos 
nos municípios paraense de Bragança (uso na vida: 35,7%; uso nos últimos 30 dias: 17,6%) e Santarém 
(uso na vida: 40,7%; uso nos últimos 30 dias: 50,7%) no estado do Pará1,13. Segundo Reis e Oliveira18, 
a oscilação nessas taxas pode ser refl exo da infl uência de fatores socioculturais, demográfi cos e 
estruturais, tanto à nível local como regional. 

Além disso, o uso precoce e abusivo de bebidas alcoólicas foram outros fatores que se destacaram 
neste estudo. A qualidade e o tempo de vida dos adolescentes podem ser prejudicados pelo início 
precoce e uso abusivo do álcool, comumente relacionados com envolvimento em situações de risco 
ao indivíduo e a coletividade11,15. O uso precoce e a ocorrência de consumo abusivo do álcool (binge 
drinking) pelos estudantes adolescentes no município de Soure indica a necessidade urgente de ações 
direcionadas para a prevenção e o controle do uso de substâncias psicoativas, assim como políticas 
para promoção da saúde. A ausência dessas ações difi culta a compreensão dos riscos e das possíveis 
soluções e, principalmente, prejudica a capacidade dos adolescentes e seus familiares de fazer escolhas 
saudáveis e benéfi cas a curto, médio e longo prazo. De forma ampla, os indicadores socioeconômicos 
e de saúde do município de Soure e dos outros municípios do Arquipélago do Marajó demonstram 
claramente a vulnerabilidade das crianças, dos adolescentes, seus pais, amigos e familiares.



Revista Saúde e Desenvolvimento Humano (2317-8582), 2022, Outubro, 10(1): 01-11

8

O uso do álcool entre adolescentes é um problema complexo e multifatorial, o qual pode ser 
infl uenciado por questões individuais, socioculturais e contextuais15,28. Pode-se mencionar como 
exemplo, confl itos parentais aumentam as chances de a prole desenvolver o uso abusivo de substâncias 
psicoativas, sintomas e transtornos emocionais e comportamentais17. A família tem um importante papel 
nesse cenário, pois pode ofertar condições de desenvolvimento saudável ao adolescente ou facilitar 
o acesso e disponibilizar padrões de consumo do álcool, ocasionando prejuízos no desenvolvimento 
biopsicossocial1,3,24,26,28,29. No Estado do Pará, estudos conduzidos nos municípios de Bragança, Breves 
e Capanema reportaram a associação do uso de substâncias psicoativas por estudantes adolescentes 
com uso dessas substâncias por pais, familiares e amigos, inclusive com impacto no rendimento escolar 
dos adolescentes2,24,26. Os achados deste estudo também indicaram essa perigosa associação, tanto 
para uso na vida como uso frequente nos últimos 30 dias. Tal fato é preocupante e indica que as futuras 
ações de prevenção e controle do uso de substâncias psicoativas, assim como para promoção da saúde, 
no município de Soure devem ser estendidas aos familiares e amigos dos estudantes adolescentes. 

Segundo Costa et al.2, a escola é um local adequado para o desenvolvimento de ações para 
promoção da saúde de uma gama de pessoas, com características distintas, como estudantes, 
professores, pais ou responsáveis e outros membros da comunidade. Nesse ambiente é possível manter 
uma discussão permanentemente sobre substâncias psicoativas, oferecer orientações e esclarecimentos 
sobre preconceitos, medos e experiências, assim como permite o diagnóstico precoce do abuso de 
substâncias psicoativas, e viabiliza a dinâmica de ajuda e, até mesmo, o encaminhamento para tratamento 
em instituições específi cas. Nos Estados Unidos, o projeto Northland é um exemplo de intervenção 
voltada para adolescentes com alcance de familiares30. Ele foi desenvolvido ao longo de sete anos em 
três fases da vida do indivíduo: infância (adolescência precoce), fase de transição e fi nal da adolescência. 
Além das ações possibilitarem a prevenção e o retardamento do uso de álcool, o projeto conseguiu 
também reduzir a taxa de confl itos familiares. Demonstrou ainda que a diminuição de confl itos familiares 
pode favorecer a presença de mecanismos de proteção do uso de álcool entre adolescentes, como o 
aumento da sensibilização dos pais em relação a esse uso com maior monitoramento do adolescente, 
maior vínculo afetivo e discussão de cenários vivenciados pelos adolescentes30. 

Um outro exemplo de ação bem-sucedida para prevenção ao uso de álcool ocorreu numa escola 
pública do município brasileiro de Muriaé31. Por meio de ofi cinas regulares baseadas na promoção 
integral da saúde e na criação de modalidades diferenciadas de cuidado, a prevenção do uso de álcool 
e outras drogas foi discutida por estudantes adolescentes e profi ssionais especializados (professor, 
psicólogo, enfermeiro e assistente social). A estratégia de redução de danos foi adotada com o 
objetivo de reduzir as perdas decorrentes do uso de álcool e outras substâncias psicoativas, sem ter a 
abstinência como única saída. Nesse sentido, a autonomia dos adolescentes foi valorizada por meio 
de atividades que considerassem suas vivências, assumindo posições ativas, conscientes e políticas 
durante as discussões31.

Este estudo tem limitações e devem ser consideradas. Primeiro, o número de estudantes 
adolescentes que usaram bebidas alcoólicas pode estar subestimado. No total 244 (22,6%) estudantes 
não quiseram participar ou não estavam presentes nas escolas de Soure e, consequentemente, não 
forneceram informações para este estudo. Não sabemos os motivos para essa ocorrência. Segundo, 
apesar dos esforços dos autores com a qualidade e a confi abilidade dos dados, trata-se de uma 
coleta de informações por meio de formulários, isto é, são auto-relatos, logo vieses de respostas ou 
de memória podem ocorrer, sem que houvesse a possibilidade de checagem da informação por não 
ter utilizado outra forma de coleta complementar. Por fi m, o desenho transversal do estudo limita sua 
capacidade de estabelecer causalidade.

CONCLUSÕES

Este estudo identifi cou elevadas prevalências de uso de bebidas alcoólicas (na vida e nos últimos 
30 dias) entre estudantes adolescentes no município paraense de Soure, mas ainda assim essas taxas 
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estavam dentro das variações registradas por estudos conduzidos com adolescentes no Brasil. O uso 
de substâncias psicoativas pelos pais ou responsáveis e amigos foram associados ao uso de bebidas 
alcoólicas pelos adolescentes, sendo que o uso frequente (últimos 30 dias) também teve a adição da 
idade superior a 16 anos. Esses achados são preocupantes e indicam aa necessidade de ações para 
prevenção e controle do uso de substâncias psicoativas no município de Soure. Sendo que, tais ações 
devem acessar os adolescentes, seus amigos e familiares. A falta de ações para promoção da saúde 
dos adolescentes no município de Soure poderá impactar negativamente toda a comunidade no futuro, 
assim como contribuir com a manutenção ou piora nos indicadores sociais, econômicos e estruturais do 
município e nessa região no estado do Pará. A implantação de unidade de saúde para atendimento das 
pessoas com transtornos decorrentes do uso de substâncias psicoativas e de seus familiares, como 
Centro de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas, é necessária, inclusive parceria com esse serviço 
público poderá ser feita e desenvolvida no município de Soure.
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